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RESUMO 

As mudanças bruscas de. tempefatura, naturais ou ar- 
tificiais, provocam anomalias no tecido microsporogénico em 
formação. Apresentam-se sob o fenômeno de citomixia, aglu- 
tinagdo etc, conforme o estado fisiológico do tecido e a 
intensidade da alteração de temperatura. 

As anomalias cariocinéticas são frequentes nos tecidos 
microsporogênicos e meristemas. Ocorrem, portanto, nos te- 
cidos com grande fisiologia de multiplicação, ou seja onde 
houver maior número de cariocinese agrupado. Assim, dão- 
nos a idéia de que a “teoria das radiações mitogenéticas” e 
“hormônios de divisão” têm alguma relação com os referi- 
dos fenômenos. 

1. INTRODUÇÃO 

As condições do meio, sem dúvida, têm grande influ- 
ência no desenvolvimento das plantas e as suas modifica- 
ções podem acarretar distúrbios ou anomalias, benéficas ou 
malélicas, conforme elas se manifestem. 

Assim, quanto maior conhecimento se obtiver das con- 
dições ambientais, tais como: temperatura, umidade, luz, ar 
etc., maior êxito se poderá ter na exploração fitotécnica. 

{*) Prof. Adjunto e Chefe do Departamento de Biologia da Escola Su- 
perior de Agricultura da UREMG 

Trabalho realizado sob os auspícios do' Serviço de Experimentação e 
Pesquisa da UREMG. 

| | 

| 



225 REVISTA CERES 

Trata-se, neste trabalho, da influência da temperatura 
(queda brusca) que se verifica com certa frequência no pe- 

riodo de inverno, em Viçosa (4.b) e que causa certa ano- 
malia no fenômeno microsporogénico. Hagerup (1932), citado 
por Bowden, (1) mostrou que os polipléides são formados 

nas regiões bem frias, como na zona Artica, e extremamente 
quente, como no deserto de Saara. Talvez, a queda brusca 

de temperatura não seja o agente causador direto, i.e. 

mas pode alterar a permeabilidade celular, a mudança de 

viscosidade do protoplasma etc., o que traria as consequên- 

cias conhecidas. Também, de maneira indireta, pode influ- 

enciar no ritmo respiratório, pois a imagem observada se 
apresenta, às vêzes, como se sofresse da ação de um fluido 
fixador forte. 

Conhece-se, sem dúvida, o papel da nutrição e do esti- 

mulante para que as células vivam e prolilerem. Haberlandt, 

citado por Ortiz, (2) supõe que o estimulo de divisão de- 

penda da ação de substâncias elaboradas pelo leptoma (líber) 

e pelo meristema e que tais substâncias seriam de natureza 

hormonal e atuariam como agentes causadores da divisão 

celular. Estas substâncias foram denominadas hormônios 
de divisão. : 

Nos estudos de microsporogênese de certas orquídeas, 

verifica-se um fenômeno bem interessante, em que se obser- 

vam as fases da meiose de maneira ordenada, progressiva 

e contínua, o que comprova as investigações feitas por 

Gurwitsch e seus colaboradores (1923 a 1932) (2). Segundo 

êstes, a divisão celular é uma consequência de radiação emi- 
tida por determinadas matérias orgânicas que, atuando sô- z 

bre as células, promovem nelas o fenômeno mitético. Gur- 

witsch denominou a referida radiação de raios mitogenéticos. 

Supõe-se, assim, que a queda brusca de temperatura, 

no fenômeno da microsporogênese, atue, de maneira geral, 

com todos os pontos acima relacionados. 

2. MATERIAL E MÉTODO 

Para prosseguimento do trabalho dos anos anteriores 

de tratamento dos botões florais de Alstroemeria inodora 
Herb., com queda brusca de temperatura, acompanhamos as 

colheitas de material de inilorescéncia até que encontrásse- 

mos maior número de botões na fase inicial da meiose, o 

que se deu no mês de junho, como nos anos anteriores, e, 

para o referido reconhecimento, aplicamos o método de es- 
migalhamento (orceina acética),
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Colocamos as inflorecéncias na geladeira durante 16 
horas, 24 horas e 2 dias, mais ou menos em temperatura de 
5°C e 0°C. e, depois de retiradas, verificamos rapidamente o 
eleito do tratamento com o método de esmigalhamento (or- 
ceina acética) e lixamos nos fluidos de Nawaschin e de pi- 
croformol-tricloracético (Bouin). 

Seguimos depois o método usual de inclusão em parafina. 

Os cortes foram feitos com 5 e 8 microns de espessura 
e no sentido longitudinal e corados pelo método de Hema- 
toxilina férrica de Heidenhain. 

3. OBSERVAÇÕES 

O nosso objetivo foi observar as anomalias que apa- 
recem depois de submetido a uma queda brusca de tempe- 
ratura no tecido microsporogénico, principalmente na fase 
inicial da meiose, para que pudéssemos esclarecer melhor a 

. razão do aparecimento de tais fenômenos. 
As inflorescências de Alstroemeria inodora, que pos- 

suíam botões periféricos sadios e normais e cujo núcleo se 
encontrava no início da prófase heterotípica, foram subme- 
tidas ao tratamento de baixa temperatura (ca . 5º C e 0º C.). 

À microfotografia nº 1 mostra o aspecto do tecido mi- 
crosporogênico normal, quando o núcleo se encontra na fase 
ipaquíteno; e a nº 2 mostra o aspecto da transformação so- 
frida após o tratamento com a queda brusca de temperatura 
(5º C. aproximadamente, durante 24 horas). Nota-se, neste 
tecido, uma profunda modificação; as células perdem a sua 
forma e o seu núcleo se desintegra. À cromatina dêste se 
apresenta aglutinada, dando aspecto, em certos casos, de 
citomixia. Ú 

Semelhantes figuras foram observadas pelo autor em 
Ophrys (4), mas, devido à intensidade das anomalias, não 
foi possível aproveitar o material e admitiu-se que tal fenô- 
meno fôsse eleito do fluido”fixador. Sômente mais tarde foi 
possível atribuir tais anomalias à queda brusca de tempe- 
ratura. A microfotografia nº 5 mostra um dos micrósporos 
com citomixia. 

Os gráficos apresentados representam as temperaturas 
mínimas, uma tomada sobre abrigo, a 2 ms. de altura, e 
outra sôbre superfície do solo relvado (o termômetro foi 
posto horizontalmente), registradas pelo Posto Meteorológico 
de Bel Air, Montpellier (altitude de 80 ms.). 

Observa-se diferença notável entre as duas temperatu- A
A
A
:
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ras mínimas. Em fevereiro, não sabemos por que razão, no 
dia 11, a minima sôbre superficie do solo relvado registrou 
6,1° C., enquanto que a outra registrou 5,7° C.. Nos demais 

registros guardam uma relação mais ou menos constante 
entre as mínimas, {salvo nas temperaturas mais elevadas 

que, no fim de abril, se aproximam bem. O material de 
Ophrys, orquídea terrestre, que foi colhido no período de 
fevereiro a abril de 1951, deve ter sofrido a influência de bai- 

xa temperatura. 
A microfotografia nº 3 mostra o aspecto das células-mães 

dos grãos de pólen, que foram submetidas a temperatura de 
5° C., durante 24 horas e cujo núcleo se encontrava na fase 

aproximada de leptóteno. Nota-se uma deformação geral das 

células e principaimente das figuras cromaticas. A nº 4 

mostra o aspecto das que foram submetidas a temperatura 

de Oº durante 24 horas. O fenômeno de deformação foi mais 

intenso nestas, pois já não se nota a identidade das células 
e a cromatina se apresenta ora em forma de filamentos lon- 
gos, ou, outra vez, aglutinada. 

4. DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

Para explicar o ciclo de encurtamento-alongamento ou 
alongamento-encurtamento, ou de super-contração e outras 

alterações induzidas aos cromossomos durante o fenômeno 

da cariocinese, tem sido invocado o estado de hidratação da 

célula em geral, ou melhor o estado de hidratação dos co- 
16ides, que são a estrutura fundamental do protopiasma. 

Sigenaga (5) observou em células vivas de Trades- 

cantia o eleito da alta e da baixa temperatura que causa 

uma desidratação, mudando 'a viscosidade do protoplasma. 

Pao e Li (3) trabalharam com Triticum vulgare, di- 

plóide e tetraploide, Vicia cracca e V. faba, expondo-os a 

um choque de temperatura de 25° a 45º C., durante 30 mi- 

nutos a 24 horas. Parte désse material foi fixada imediata- 
mente após o tratamento e o restante em intervalos de 9 

dias, classificando-se, dêste modo, o resultado em 2 grupos: 

1) efeito-direto; 2) efeito-posterior. O de efeito-direto mos- 

trou distúrbio na formação do fuso e a falta de disjunção 

de bivalentes, conduzindo a um agrupamento acidental na 

telófase. O de efeito-posterior mostrou o aparecimento fre- 
quente de univalentes. 

Takizawa, citado por Shimoya, (4.b) estudou, em Acer 

japonicum, anomalias meióticas em células-maes dos grãos 

de pólen e atribuiu-as aos eleitos da mudança das condições
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do meio, especialmente a temperatura, que também causa 
irregularidades. na disjunção anafásica, ocasionando mesmo 
certa esterilidade, como no càso de Trifolim repens, obser- 
vado por Oyama. ’ 

Do exposto, concluimos que a queda brusca de tem- 
peratura, bem como a baixa ou alta temperatura influem na 
marcha normal, principalmente na cariocinese do tecido mi- 
crosporogénico, provocando anomalias. As anomalias mais 
profundas em Ophrys foram verificadas no material colhido 
no início e fim de março e inicio de abril de 1951, princi- 
palmente no tecido microsporogénico cujo nucleo se acha 
na fase leptéteno. E’ interessante observar que no referido 
material encontramos o fenômeno de citomixia em quase 
toda a fase da cariocinese, o que atribuimos a temperatura, 
pois todos os outros fatores permaneceram sem alteração. 

O tecido microsporogênico de Alstroemeria tratado a 
0° C. de temperatura, foi bem mais profundo na sua defor- 
mação que tratado a 5° C.. 

Em todas estas observações, as células somáticas com 
núcleos em estado metabólico normal permaneceram sem 
alteração; mas, em cariocinese notam-se anomalias. 

5. SUGESTÕES 

Para conhecermos melhor as causas que provocam as 
anomalias no tecido microsporogénico, seria muito interes- 
sante pesquisar a relação que existe entre: a) a temperatura 
€ a respiração (em ambiente normal, rico em oxigênio, ani- 
drido carbônico e nitrogênio); b) a temperatura e a umidade. 

6. AGRADECIMENTO 

Apresentamos a Madame N. Roussine os nossos agra- 
decimentos pela gentileza de nos enviar os dados de tem- 
peraturas minimas registradas na “Station Bel Air, Montpel- 
hier, alt. 80 m.” para que pudéssemos confeccionar os gra- 
ficos para nossas interpretações. 

7. SUMMARY 

The sudden changings in temperature, either natural 
or artificial, provoke anomalies in the microsporogenic tis- 
sue coming out. Depending upon the physiological state of 
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the tissue and intensity of the changing temperature they 
show cytomyxi. 

The kariokinetic anomalies are frequent in the micros- 

porogenic tissues and meristems. They are found therefore 
in the tissues having great physiology multiplication, that 
is where there Will be larger number of pointed kariokinesis. 

Thus, they give us the idea that the “theory of mitogenetic 
radiations” and “hormones of division” have some relation 
with the appointed phenomenons. 
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ESTAMPA 

1. Microfotografia de Alstroemeria inodora mostrando o 
aspecto do tecido microsporogênico normal com núcleo na 
tase paquiteno. 

2. Idem, o aspecto da transformação sofrida, após o trata- 
mento com a temperatura a 5º C. aproximadamente e 
durante 24 horas, cujo núcleo se achava na fase mais 
adiantada da prófase heterotípica. 

3. Idem, Idem, cujo núcleo se achava no início da prófase 
heterotípica. 

4. Idem, com a temperatura a 0° C. aproximadamente e du- 
rante 24 horas, cujo núcleo se achava no inicio da pró- 
fase heterotipica. 

5. Microfotografia de Ophrys lutea mostrando citomixia em 
um dos micrésporos. 
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